…Estamos cercados de profetas e pitonisas.
Tentam adivinhar-nos as desgraças.

Semeiam a cólera e a discórdia.

Deixam suas portas abertas para dentro e as janelas fechadas para fora.

Sentem prazer quando seus maus agouros se confirmam;

Mas na verdade são tristes. E perturbam-se deveras com suas condutas,

Para eles sempre reta.

Atormentam-se em excesso para salvar as aparências.

E como se consideram exemplos de alguma coisa que julgam boa,

Suas bocas estão sempre prontas para recriminar as atitudes de alguém.

Profetas e pitonisas…

Sem visão, no papel medíocre da delação mútua,

Na ilusão bestial de que são perfeitos.

Alienados, fingem não saber que também são alvos

De pérfidas adivinhações, apostas que correm na loteria da existência,

Repleta de acasos impresumíveis.

São tristes e ingênuos.

Suas portas estão abertas para dentro e suas janelas estão fechadas para fora.

Profetas e pitonisas…
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